
 

MEMÓRIA DA 3ª REUNIÃO DA CTEA 
CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

GESTÃO 2025-2027 

DATA: 29/08/2025 HORÁRIO: 09h 
LOCAL:  
FABHAT – Rua XV de Novembro, 
228 – 13º andar – Ala XV - Centro 

LISTA DE PRESENÇA – CTEA 

Entidade Nome 

Tiago Petri SEMIL 

Allan Alves da Silva SEMIL 

Elaine Cristina da Silva Colin PM de Santo André 

Allan Santos de Oliveira PM de Suzano 

Marina Gonzalbo Cornieri PM de São Bernardo 

Cátia Regina Macagnan PM de Mairiporã 

CONVIDADOS 

Larissa Cristina Silva  FABHAT 

AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 

Paula Ciminelli UFABC 

Marcelo Marcos da Silva Secretaria da Fazenda e Planejamento 

 

1. Abertura 

Elaine Colin (PM de Santo André) e Allan Santos (PM de Suzano), coordenadores da CTEA, 

iniciaram a reunião às 09h e agradeceram a presença de todos. Informou que a pauta seria: 

1. Aprovação da memória da reunião anterior; 

2. Discutição sobre formas de comunicação do Comitê com a sociedade, considerando 

reflexões após o Congresso de Educação Ambiental; 

3. Organização das atividades da CTEA e calendário de reuniões; 

4. Status sobre a elaboração do PEABHAT - Programa de Educação Ambiental da bacia 

hidrográfica do Alto Tietê. 

A memória da reunião anterior foi aprovada pela Câmara Técnica. 

2. Discutição sobre formas de comunicação do Comitê com a sociedade, considerando 

reflexões após o Congresso de Educação Ambiental 

Larissa e Elaine realizaram a apresentação (anexa) sobre o evento de Educação Ambiental, com 

a contribuição do Tiago Petri (SEMIL), que também participou do evento, e de Allan Santos que 

submeteu um trabalho sobre a CTEA do CBH-AT, apresentado por Francisca Adalgisa.  

Durante a apresentação, alguns pontos para discussão foram instigados, conforme abaixo: 

• Nós conhecemos as comunidades tradicionais da bacia do Alto Tietê?  

• Como podemos trazer isso para a gestão de recursos hídricos?  



 

• Como podemos alcançar essa população e aprender com eles as boas práticas?  

• Como podemos utilizar meios de gestão para aproximar o Comitê às comunidades 

tradicionais? 

A partir de então, os representantes levantaram algumas sugestões considerando a distância do 

Comitê da sociedade e baixa participação popular nas atividades de gestão de recursos hídricos 

e formas para furar a bolha do Comitê e ampliar de fato a participação social e a educação 

ambiental na BHAT. Abaixo, seguem alguns dos pontos discutidos durante a reunião: 

• Allan Alves (SIMA) comentou sobre o projeto “Comitês nas escolas” oferecido pelo PCJ; 

• Com relação a aproximação do Comitê com as universidades, Larissa lembrou que a 

UFABC oferece atividades de extensão para participação dos alunos nas reuniões e 

atividades do Comitê; 

• Cátia Macagnan (PM de Mairiporã) sugeriu a realização de um simpósio de educação 

ambiental para troca de experiências entre os municípios da bacia do Alto Tietê; 

• Tiago Petri (SEMIL) destacou: 

o Que a SEMIL possui contato direto com a SEDUC (Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo), o que pode facilitar a comunicação do Comitê e CTEA 

para a realização de parcerias; 

o Sobre a necessidade de aproximação com as diretorias regionais de ensino 

para inclusão de ações de educação ambiental na agenda escolar e 

realização de projetos; 

o Indo ao encontro da sugestão da Cátia, sugeriu a realização do simpósio 

dentro do evento final de divulgação do PEABHAT. 

• Necessidade de mapeamento das comunidades tradicionais (indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos etc.); 

• Marina (PM de SBC) destacou sobre a dificuldade de mobilização para eventos 

presenciais após a pandemia, o que demanda uma organização mais cuidadosa da CTEA 

para realização de eventos nesta modalidade. 

Elaine concluiu ainda que após a conclusão do PEABHAT, o CBH-AT terá um direcionamento 

maior sobre as próximas ações a serem tomadas, especialmente no que se refere a educação 

ambiental. Allan destacou ainda que a CTEA do CBH-AT está desempenhando um papel 

importante para o Comitê e que está ganhando visibilidade com relação a sua importância para 

as outras câmaras técnicas. 

 

3. Status sobre a elaboração do PEABHAT - Programa de Educação Ambiental da bacia 

hidrográfica do Alto Tietê  

Larissa Silva (FABHAT) apresentou sobre a etapa que se encontra a elaboração do PEABHAT e as 

próximas fases. Destacou a importância da CTEA na análise dos produtos, sendo que é o GAT – 

Grupo de Acompanhamento Técnico do projeto. 

Abaixo, segue a etapa que se encontra este empreendimento: 



 

 

Larissa destacou ainda as principais dificuldades encontradas até o momento durante a 

elaboração do PEABHAT: 

• Engajamento para a resposta ao formulário e participação majoritariamente 

institucional, em específico das prefeituras municipais; 

• Dificuldade para alcançar a base da sociedade; 

• Pouca participação da comunidade escolar; 

• Complexidades ambientais na bacia do Alto Tietê:  

o disponibilidade hídrica; 

o áreas de mananciais; 

o utilização das águas subterrâneas para abastecimento; e 

o qualidade dos recursos hídricos. 

A apresentação completa encontra-se anexa a esta memória. 

4. Organização das atividades da CTEA e calendário de reuniões  

Ficou definido que seria realizado uma enquete no grupo de WhatsApp da CT para definição dos 

melhores dias para as reuniões do biênio 2025-2027, considerando as opções: 

• Todas as últimas quintas-feiras de todo mês pela manhã; 

• Todas as últimas sextas-feiras de todo mês pela manhã; 

• Alternado entre as duas possibilidades acima. 

 

5. Encerramento 

A reunião teve como encaminhamento: 

• Larissa irá realizar a enquete no grupo da CTEA para definição da agenda das próximas 

reuniões; 

• A coordenação da CTEA irá propor um encaminhamento a partir das discussões 

ocorridas na reunião.  

A reunião encerrou às 12h10.  


